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l . .!X:l&ODUÇÃO

A produção de estatísticas vi.tais, em nosso meio, apre-
senta algumas difj.Culdades: o registro dos eventos, no i.níci.o do

processo, é deficiente em mui.tos países não-desenvolvidos; o flu-

xo das i.nformações é custoso e lento; a consolidação e divulgação

dos dados, no fim do processo, exige um si.stema de infonnaç€5es caIR

plexo e de funcionamento ininterrupto. No Brasil, somente três Es

Lados possuem sistemas de i.nformaçÕes de eventos vi.tai.s com pesem

penho satisfatÓri.o. As dimensões geogrãfjcas do país, o custo mo-

netãri.o dos registros e o desconhecimento da utilidade desses do-

cumentos são alguns favores que .Levam ao sub-registro de dados.

Mui.to se di.scute acerca das di.faculdades do Regi.stro Ci

vil, sob di.gerentes abordagens, objetivos e proposi.çÕes de melho-
ria. Assim, alguns demógrafos desenvolveram técni.cas de mensura-

çao de fatos vItaIs que independem do Registro Ci.vi.].. A informa-

ção básica destas técnicas inda.tetas provem de entrevistas reali-

zadas paralelamente aos Censos Demogrãfi.cos ou em levantamentos
especiais.

As técnicas de mensuraçao inda.Teta c.aracterizam-se por
transformar tai.s informações básicas em medi.das cie mortali.Jade e

de fecunda.date expressas nos mesmos termos que as medidas usual-

mente obti.das das i.nformaçoes do Regi.selo Ci.vll
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Dentre as varias técnicas de mensuração indireta de mo:
talidade destaca-se a dos f'ÍZhos Soez'evidentes, devida a Willi.am

Brasa (1965) . É a técnica mais usada e de comprovada robustez (1111;E,

1980)

Resumidamente, este método permite medir os valores da

probabi-lidade de óbito, do nascimento à idade x, a partir de in-
formações sobre a proporção de fi].hos sobreviventes entre os fl-

[hos nascidos vivos, c].assificada segundo a idade da mãe. Tal prg
porção de sobrevi-ventes depende do níve]. de mortalidade na infân-

cia e sua variação jã pode ser considerada um índi.ce diferencial

de mortalidade (ver IBGE, 1978). Ampliando esta i.déia, Brasa estu-

dou empiricamente a re].ação entre a proporção de sobreviventes e
a probabi].idade de sobrevivência. Seu estudo resultou na determi-

nação de favores de ajuste que realizam a passagem desejada.

Brass desenvolveu seu .método para populações da Ãfri.ca

Tropical, mas este demonstrou ser prece.se tarrlbém na Hungri.a e no

Canadã. Isto é uma inda-cação da robustez do método, dado que pode

ser aplicado com sucesso a populações com diferentes caracterÍst&
cas demogrãfi.cas.

1 .1 - A Téc nic a de B ra s s

A Técnica de Brasa de estimação de mortali.dade permi.te

construir a função de sobrevivênci-a de uma tábua de vi-da até o i.nÍ
ci.o das idades adultas.

A construção de qualquer tábua de vida requer o conhece

mento de i-nformaçÕes sobre a mortalidade e a fecundidade da popu-



'ruw 'duG oc uc CJa cui-uudl. Asslmr as condlçoes básicas para

apli.cação da Técni.ca de Brasa i.ncluem suposições acerca da morta-

lidade e de fecundidade (IBGE, 1978). As suposições seguem-se:

1 . Estrutura específica da fecundidade por i-jade aproximada-

mente constante no passado recente (pelo menos para as mulheres
mai-s jovens);

la

2. conheci.mento da forma dessa estrutura, mesmo que aproxima
do;

uaae zntantzx e nas primeiras idades apto

mudamente constantes nos Ülti.mos anos;

4. não-associ.ação entre a i.date da mãe e a mortalidade i.nfan

ti.l, ou entre as taxas de mortalidade da mãe e de seus fi].hos;

5. taxas de omissão de filhos mortos e de filhos sobrevi.ven-

tes aproximadamente as mesmas que as registradas para os fi.lhos
ti.dos nascidos vi.vos ;

6. o padrão etário de mortali.dade entre as cri.onças de menos

de um ano de idade e nas mai.odes se enquadra no padrão das tãb
de mortalidade-modelo

3 taxas de mortali.
XI

uas

Sob estai condições, Brass mostrou que exi.ste uma cor-

respondência empíri.ca entre a proporção de filhos que morrem an-

tes do privei.ro aniversãri.o e a proporção de mortos entre os fi.-

lhos nascidos vi.vos de mulheres de 15 a 19 anos; a proporção de

filhos que morrem antes do segundo aniversãri.o e a proporção de
mortos entre os fi.lhos nasci.dos vivos de mulheres de 20 a 24 anos;

a proporção antes do :ercei.ro aniversário e a proporção de mortos

entre os filhos nascidos vivos de mulheres de 25 a 29 anos; a prg
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porção antes do qui.nto aniversãri.o e a proporção de mortos entre

os fj.lhos nascidos vj.vos e de mulheres de 30 a 34 anos e, assim

por di.ante. Estas aproxi.mações estão mui.to peito de uma população
Caractere.zada por um início nem muito precoce nem muito tardio do
período reprodutj.vo.

Vamos representar por & o grupo etãri.o das mulheres e

por Z a i.date na tábua de vi.da. A Correspondência entre osdois ín
di.ces verá.fi.cada por Brass esta no quadro amai.xo:

faixa etária i

l
2

3

4

5

6

7

idade x

].5 a ].9 anos
20 a 24 anos
25 a 29 anos
30 a 34 anos
35 a 39 anos
40 a 44 anos
45 a 49 anos

l
2

3

5

10

15
20

Os dados básicos para a aplicação da Técni.ca de
sao

Brass

F(j.) ... Número medi.o (ou total) de nascimento vivos ocorra.

dos há x anos atrás, de mulheres anualmente na fai.xa etãri.a i;

S(x,j.) ... Número medi.o (ou total) de fi.lhos dessas mulheres
que sobrevi.vem até o momento da entrevista;

P(x) = g. x'i) ... Proporção de. fi.lhos que sobrevi.vem do nasce
mento ã i.jade x;



l-P (x) Proporção de Óbitos, do nasci.mento à i.jade x.

A passagem destas i.nformaçÕes para a probabi].idade de

óbitos é feita ajustando-se uma curva de fecundidade por um poli-
nÕmio de tercei.ro grau e a curva de mortali.date por uma tábua de

vida-modem.o. Brass construí.u e tabe].ou multiplicadores, wj , a pa:
tir dos quais se optem as probabi.cidades de Óbito, do nasci.mento
à idade x:

xq0 : wj. (].-P (x) ) S (x,i))
F (j. )

( 1

onde x(1)-1, x(2)=2, x(3)=3, x(4)=5, x(5)=10, x(6)=15 e x(7)=20.

Brasa sugere ainda a razão de parturi-ção medi.a entre os
grupos de 15 a 19 anos e 20 a 24 anos, ou a i.dado medi.a da distri

buição de fecundidade como guias para a seleção dos fatores de

ajuste que realizam a passagem das proporções para as probabi].i.da
des mencionadas

Na pratica, as conde.ções consideradas i-deai.s para a apll.

cação da Técnica de Brass nem sempre podem ser satisfeitas. Segue
do Santos (1980) , os desvios mais séri.os parecem ocorrer revi.do a

problemas nos regi-stros das fontes primárias de i.nformação, como:

1 . sobreenumeração de nasci.dos mortos nos censos, possivel-

mente dada pelos nascidos vivos que faleceram logo após o nasci-
mento f

2. omissão de fi.lhos nascidos vivos e filhos fa].eci.dos -exis

te uma tendênci.a das mul-heles em i.dades mai-s avançadas ao esqueci

mento do número exala de fi.lhos vivos e filhos falecidos, o que
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1 . 2

Juvenis . honre este pos

síve]. erro não se tem mui.to controle;

3. mudanças de característi.cas populacional.s - as técnicas de

Brass quando apli-cartas a segmentos específicos da popu].ação fome

cem i.nformações que devem ser entendi.das como referentes àqueles
segmentos , no momento da entrevista;

4. problemas de consistênci.a - podem ocorrer inconsistências

nos resu].Lados, sobretudo do tj.PO XqO> yqOr com xçy, revi.das aos
favores jã mencionados ou a outros não especi.picados.

Cabe ai.nda ressaltar que a estimativa da mortal.i.dade in

fantl]. obtida por esta técni.ca não merece grande cona.ança, desde

que a está.mau.va da proporção de mortos antes da i.date de um ano,
revi.do a peculiari.danes ou defei.tos nos dados, pode se desvi.rtuar

fao.Imente. Por outro lado, estimati.vas da mortali.date nas pri.mei
ras idades, baseadas nas declarações de mulheres mais velhas so-

bre os fi.lhos ainda vi.vos e os que jã morreram são especi.aumente

sujeitas a erros de declaração. Além disso, estão sujeitas aosefei.

tos das alterações nos níveis de mortalidade, possa-veemente dife-
rentes no passado mai.s distant

frequênci.amenor idadesnas mais

e

As está.Dali.vas que parecem refletir a melhor chance de

mi.nimizar erros de vãri.as fontes são das que utili.zam a proporção
de mortos antes da idade de doi.s e tios anos.

E r'ros Amos tra { s

Os problemas de registro das i.nformaçÕes bãsi.cas uti.li-

gadas na Técni.ca de Bless ci.Lados anterior-mente podem ocorrer tan



to em recenseamentos como em ].evantamentos por amostragem. Geral-
mente, tai.s i.nformações são obtidas com o uso de amostras.

A questão que surge então é a da quali.jade estatisti.ca

do estimados de Brass. Ao se comparar valores das probabi.lidades

de õbi.tos provenientes de popu].açÕes di.gerentes, ou da mesma popa
lação em datas di.gerentes, até que ponto os eventuais desvi.os são

signo.ficativos, face à vara.abi.li.date introduzida pelo processo de

amostragem? Por exemplos os problemas de consistência referidos pg
geriam ter advi.ndo de f].utuaçÕes amostrais?

O método de Brass, por si. só, não responde a esta ques-
tão, desde que produz um está.maior pontual

Necessi.ta-se de um instrumento adia.ona]. de avali.ação
das inconsi.stências. Um modo de quantia.car esses desvi-os que per

mira decidir entre consi.deram um resultado como discrepante, ou

nao. Ou seja, uma forma de avali.ar a vara.abi.li.date do está.maior

xqO a partir da amostra observada e daÍ determinar uma estimativa

por i.ntervalo da probabilidade de óbi.to vqQ

xâo ! erro(xãO)

A qualidade estatística do está.Dador proposto por Brasa

sela estudada neste trabalho sob doi.s aspectos: o comportamento do

está.dador no que se refere à ocorrência e reprodução das inconsi.s

tências referi.das, e a mensuração da variabi.li.dade do estimados

Estes dois aspectos estão conde.clonados aos esquemas de seleção e
de expansão de amostras adorados.

Este trabalho é a pri.meiga tentativa de se avaliar os



8

efei.tos do uso de amostras na Técnica de Bless. DaÍ, nosso inte-

resse em adorar um esquema amostrar. tecnicamente simples e de fá-

cil compreensão. Nosso i.nteresse ê também produza.r resultados úteis

para os demõgrafos, em sua prãti.ca de ap].icação da Técnica de

Brass. Para isso, uti.lizaremos como exemp].o concreto os dados do
Censo Demográfico do Brasil.

1 . 3 0 Censo Demográfico no Br.as il

No Brasa.l, a Fundação IBGE - Instituto Brasa.leito de Geo

grafia e Estatísti.ca -, responsável pelos Censos Demográficos de-
cenais do país, inclui as perguntas sobre o número de filhos nas-

ci.dos vivos e o número de filhos sobreviventes na data do Censo,
para mulheres de 15 anos ou mais, desde ].940.

Dois procedi-bentos são utili.zados no levantamento de da

dos do Censo Demográfico: as informações sobre sexo, condição de
presenças condição no doma.cí].io, idade, naco.onalidade, naturaliza

de, alfabetização e frequênci.a à escola são investigadas para to-

das as pessoas. E os quesitos referentes a migrações internas, re
liga.ão, nível de i.nstlução, curso concluído, calacterísti.cas eco-

nómicas, fecunda.date, mortalidade e todas as informações deferen-
tes aos Doma.cílios são i.nvestigadas por amostragem (IBGE, 1973)

Assim, as perguntas sobre os filhos nasci.dos vi.vos e os filhos se

breve.ventes fazem parte do questi.onário apJ-i.capo à amostra.

Nos Censos Demogrãfi.cos de 1960, 1970 e 1980, a amostra

consta.tuiu-se de aproximadamente 25% dos Doma.cílios particulares

e 25g das FamÍli.as componentes de Grupos convi.ventes recenseados
em Domicílios cometi.vos.
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A seleção de uni.danes da amostra foi efetuada nos pró-
prios boletins de coleta dos dados, onde li.nuas impx'essas com des

baque i.ndicavam o emprego do Boleto.m de Amostra para o recensea-

mento da unidade ali. registrada. Alguns processos de controle des

sã operação foram observados, de modo que o recenseádor não di.spg
cesse de alternati.vas para o registro das unidades nas folhas de

colega, bem como evitar a i.ntrodução de eventuais tendenci.osi.da-
des cícli.cas na amostra.

A FIBGE ca]cu].ou a ordem de grandeza dos erros de amos-

tragem a que estão sujem.tas as está.mau.vas produzidas pelo Censo;

os valores apresentados correspondem aos erros de amostragem espg
lados para uma amostra aleatória si.mplesr com fl'ação amostrar de
1/4, relativos a um coefici.ente de confiança de 958.

As tabulaçÕes dos i.tens i.nvestigados por amostragem são

obtidas por um processo de está.mau.vas de razão, no qual os fala-

res de expansão resultaram da divisão do total. de pessoas no uni-

verso pe].o total. de pessoas na amostra. Os favores de expansão no

Censo de ].970 foram determinados para 46 grupos de controle



2. OBJ ETIVO

O objetivo desta pesque.sa é associ.ar a].goma medida de

vara.agilidade amostrar. ao está.mador da probabi-].idade de óbito, do
nasci.mento à idade x, proposto por Brass.

10



3. MATERIAL

aderi.a] anal.içado neste trabalho consta.tui-se dos da

dos da Amostra de 1% dos Regi.selos do Censo Demoglãfj.co de 1970

(IBGE, 1980) , Município de são Paul.o. Esta amostra é uma sub-ainns

tla de aproximadamente 48 dos regi.stros da amostra de 25g do Cen-

so e Compreende 26.572 regi.selos de mulheres com i.jade igual ou
superior a 15 anos, resi.dentes no Municípi.o de são Pauta

O desenho desta Sub-amostra esta baseado nos procedimen

tos da amostragem uti.].izados no Censo. As Unidades de seleção da
amostra de 25% do Censo são de três ti.poS:

1 . Doma.cílj.os parti.culares com todas as pessoas neles resi
cientes;

0

Juntos de pessoas membros de famíli.as residentes em do
ilios coletivos; '

Pessoas resi.dentes classe.bicadas como Membros de g2'zzpos
:onULuentes em domicílios cotet{,uos.

Segundo a FIBGE, as Unidades de se].eçao foram vistas co

mo conglomerados de regi.stros de pessoas resi.dentes, de modo per
mitir o estudo conjunto de características de doma.cílj.o, de famí-
li.as e pessoas.

2 Con

mlc

3

A seleção da sub-amostra foi. si.stemãti.ca dentro de es
11
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segui.ndo a sequênci.a do arqui.vo da amostra original.

Os critérios de eleição desta material foram sua quali.-

Jade, jã estudada por alguns demóglafos, e sua di.sponibi.].i..jade

A fita magnética contendo os dados foi preparada pelo
Grupo Especial de Análise Demográfica da Fundação Sistema Estadual

de Análise de Dados Estatísti.cos do Estado de são Pauta (SEADE),
em agosto de 1983. O processamento das informações foi realizado

no Centro de Computação Eletrõni.ca da Universidade de são Paulo
em computador Burroughs 6900

Informações constantes da fita: Numero do Doma.cí].i.o, NÚ

mero da Família, Número da mulher dentro do domicí].i.o, Si.tuaçao do

Domicilj.o, Tipo de faníli.a, Conde-ção de presença, Relação com o

chefe, Idade da mulher, Nomeio de fi.lhos nascidos vi.vos e Número

de filhos nascidos vivos na data do Censo, de acordo com as defi.-
ni.çoes e classe.ficaçoes da FIBGE

As tios últimas i.nformaçÕes da fi.ta foram efetivamente

utili.zadas nesta pesque.sa. As demais ti.nham por fim dar as carac-

terísticas gerais do materi.a]. e verá.fi.car a consi.stência dos da-
dos gravados

tratos,

r

gg.!.g.Lljgao Ger'al do Matei'ial

Vamos ap-resentâl as tabelas contendo as Características
geral.s do material analisado.
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Tabe[ a ]

Dj.stribuição de mulheres de ].5 anos ou mais
segundo fai.xas quinquenais de i.jade

Município de são Pauta - 1970

Fai xa e tã ria Fr'equ anciã Abs ol uta Freq uência Rel atiça (%)

].5 ].9 anos
20 24 anos
25 29 anos
30 34 anos
35 39 anos
40 44 anos
45 49 anos
SUBTOTAL
50 anos e mais

4.118
4.011
3.427
3.064
2.611
2.390
1.767

19.25
18,75
16.02
14,33
12,21
11,17

8,27
21.388

5.184
80, 49
19,51

100,00TOTAL 26. 572

Fonte: FIBGE

Ta b el a 2

Número de mu].heres por domicílio
Município de são Paulo - 1970

Fon te : FIBGE

NQ de mu l heres/
doma c íl i o Frequênci a Absoluta Freq uência Rel a ti va ( 2 )

  l 17. 9 49 67, 55  
  2 5.962 22, 44  
  3 1. 92 0 7, 23  
  4 544 2, 05  
  5 ou mais 197 0,73  
  TOTAL 26.572 100, oo  
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Tabe] a 3

Di.stribuiçao de mu]heres de ].5 anos ou mais, segundo
número de fiJ-hos nascidos vivos por mulher

Muni-cipi.o de são Paulo - 1970

F{ l h o s
N a s c{ do s Vi vos FT'eq uência Ab s ol uta Freq uência Re] ati va (% )

zero
l
2

3

4

5

6

7

8

9

10

8

3

4

2

l
l

695
061

084
882
903

260
912

636
507
379
321
721

211

32,7
11,5
15,4
l0,8
7,2
4,7
3,4
2 , 4
1,9
1,4
1,2
2,7
4,5

11 ou mai.s
sem declaração l

TOTAL 26. 572 100,0

Fo nte : FIBGE
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Ta bel a 4

Distri.buição de mulheres de 15 anos ou mais
segundo numero de fi.lhos sobreviventes

Municípi.o de são Paulo - 1970

F'il h o s
Sobreviv en tes Fr'equêncía Abs ol u ta FY'equência R el a ti va (%)

zero
l
2

3

4

5

6

7

8 ou mai.s

sem declaração

8

3

4

3

l
l

899
513
489
054

911
237
798
548
913

210

33,49
]-3 , 22
].6,89
]-1,49
7,19
4,66
3,00
2,06
3,44
4,56l

TOTAL 26. 572 100,00
Fo n te : FIBGE



4. MÉTODOS

Vamos apresentar nesta seção o procedimento utili.zado na

determinação de uma medida de eito amostrar do estimados de Brass

Na fórmula de estimados da probabili.jade de õbi.to, do
nasci.mento à idade x, proposto por Brass:

xq0 : wj.(l-P(x)) - wj.(l- g-(Z!-il) (4.] )

onde x=1,2.3,5,].0,15,20 e i.=1,2, , 7 ,

S(x,i) e F(i-) podem ser visto como as médias de duasvari.ãveis alem

tÕri.as observáveis nas mesmas unidades de pesquisa e positi.valen-
te correm.acionadas. Os fatores de ajuste podem ser considerados

como constantes, em cada faixa etãlia i, i.=1,2,...,7

Assim, a variabi-li.dade de xqO provem apenas do quocien-
te entre as duas médias s(x,i.) e F(i) . Ou seja l

Var(xqO) ; w2.. V.r (âl3-z-jJ-)
Ê; (j. )

( 4. 2 )

Observada uma amostra de tamanho n = E n: , sabe-se que

tanto S(x,i.) como Ê'(i) estão sujem.tas a erros amostrais,desde que
cada unidade de pesque.sa - mulher na faixa etária i- fornece si-

7

ll

16
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nformaçÕes.

Se a amostra Utilizada for uma amostra probabi.IÍstica,

podemos determi.nar a vara.abi.li.date de xqO, de acordo com os par-
ti.culares esquemas de seleçao e de estimação adorados

A estratégi.a de trabalho desta pesquisa consistiu an con

sideral os 21.388 regi.selos de mulheres de 15 a 49 anos da Amos-

tra de 1% dos Registros do Censo Demoglãfj.co de ].970, do Municí-

pj.o de são Paulo como uma população estatística e, dela . extrair

amostras. O objetivo era reproduzir os procedimentos airostrais uti

].izados pela FIBGE na produção dos dados básicos da Técni.ca de

Brass. E, Obtidas as amostras, fazer uma avali.açao dos erros amos

traia das probabili.dades de Óbito estimadas, xqn

m, procuramos segui.r o esquema amostra da Amostra

de 25% do Censo Demogrãfi.co de 1970, dentro do que as i.ndi.cações
publicadas pela FIBGE nos permiti.ram.

.l11 .!.g.!eçao: A seleçao de uni.dados na Amostra de 25% do

Censo de 1970 foi. fei.ta segundo um modelo de seleçao si.stemãti.ca,
com fiação amostrar ]./4. Desta forma, da nossa população, extraí-

mos as 4 amostras sistemãti.cas possível.s de fiação ]./4 = 258.

A Unidade de amostragem anotada pela FIBGE era o domicí

iZO, ou um conglomerado de uni.dados de pesquisa - mulheres na fai

xa etária i.. Seleci.onando o doma.cílj.o, todas as mulheres mai.ares

de 15 anos nele resi.dentes foram entrevistadas. A c].assifi.cação
das mulheres em grupos quinquenais de i.dade para a aplicação da

Têcni.ca de Brass foi. efetuada "a posters.ori". Esta clássi.fixação
medi.fi.ca a estrutura dos conglomerados, desde que o número médio

multaneamente duasas l

As s j.
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de mulheres, em uma dada fai.xa de idade, por domicílio, não exce.
de a l.

2g. .gg.l.g.!!i!!.ng.çg.P. g.S g.!..[gg. amos tra i s : A ava] i.ação dos er-

ros amostrais apresentada pela FIBGE sugere um modelo a].eatõri.o

si.mples, apesar da utili.zação de seleção sistemãti.ca e de um morte

lo de expansão de amostras mai.s complexo. (IBGE. 1973). Dado o

grande volume de dados, as pubJ-i.cações do Censo Demográfico tra-

zem apenas o valor dos erros amostrais esperados segundo a ordem

de grandeza das estimati.vas. Neste trabalho procuramos fazer uma

avaliação mais específi.ca dos erros amostrais associ.idos às varia
vei-s s (x, i) e F (i.)

De (4.2) temos que o erro arnostra]. de xqO depende exc].g
sivamente da vara.agilidade do quociente entre as médias S(x,i.) e
F(i). Sabemos que:

1. Ê;(i) # 0, para todo i.;

2. F(i) e S(x,i.) são positi.vamente cartel.aci.onadas;

3. F(i.) e g(x,l) estão sujem.tas a erros amostrais

Ora, p(x) =
F ( j. )

pode então vj.stoser como um tina-
dor Razão

Cabe ai.nda lembrar que se deseja estudar o quociente em

si/ o que justifi.ca e autora.za o desconhece.mento prévj.o do valor
dos denomi-nadores i;(i.) , i=1,2,...,7

Antes de i.niciarmos o estu

di.as s(x,i.) e Ê;(i.) fizemos uma anãli.se descrita.va das duas vara.ã-

vei.s aleatóri.as isoladamente e um estudo breve de sua correlação

do do quoci.ente entre as me
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A Técni.ca de Brass foi. então aplicada ã população de

2]..368 mu].heres e às 4 amostras si.stemãti.cas de 25g. Ccxrç)arainns as

está.mau.vas encontradas, xqOr com os valores populaci-anais corres

pondentes. .Determi.Damos então as variânci.as de vân, bem como, suas
estimativas amostrais.

Ou seja, os resu].Lados xqO da Técnica de Brass foram ava
li.ados quanto à vara.abi].idade e às condições de não-tendenci.osida
de do Esticador Razão.

Vamos apresentar a seguir um resumo das princi.pai-s idéias
e concei.tos estatísti.cos uti.lizados em nosso trabalho.

4.1 - Amostraaem Aleatõriq Simples

A Amostragem Aleatóri.a Si.mples (AAS) é o esquema amos-

trar. mais simples em termos de construção probabilística, determi
nação e interpretação de estatísticas.

A AAS consi.ste em selecionar n uni.jades de uma popula-

ção de N uni.dades, de modo que as NCn (combinações) amostras pos-

sível.s tenham a mesma probabilidade de se].eção. A seleção pode
ser feita com reposi.ção (AASi-) ou sem reposição das uni.jades sele
ci.onadas à população.

A AAS é um modelo de grande valor teórico, desde qüe ou
Elos esquemas amostrar.s pode ser construídos a partir dele. Cote-

jar estes novos esquemas com a AAS traz a i.ndi.cação das possíveis

vantagens e desvantagens desses esquemas frente ao aumento de com
p].exidade teõri.ca.

Por outro lado, a AAS é pouco usada na pratica, pela di
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faculdade de seleçao e i.menti.fixação carretas das unidades pelo
pesquisador de campo.

Se] eção Sistemática

A Seleção Sistemãti.ca consiste em tomar toda k-ésjim uni.
date amostrar de uma ].i.sta de referência a parti.r de um iní
aleatório

clo

Se o tamanho da popuJ-ação, N, for um mú].tiplo inteiro do

tamanho de amostra desejado, n, então o i.nterva].o amostral, k=N/n,
sela um número i.ntei.ro. Um número r, l<r<k, é selecionado ao aca-

so. A partir deste número tomam-se as unidades r, r+k, I'+2k,... e
asse.m por diante. Se N não for um mú].ti.plo inteiro de n existem

procedimentos para contornar este problema. (vele Kish, 1965)

C) intervalo k vivi.de a população em n zonas de k uni.ja-

des cada uma; uma uni.jade é selecionada de cada zona e tem a mes-

ma localização nas zonas segui-ates. Deste modo, abri.bui-se a mes-

ma probabilidade de seleção, l/k, a cada unidade amostral, desde
que o primeiro número r, lerx<k, é selecionado ao acaso.

Se as uni.danes populaci.onais da lista de referênci.a es-

tiverem completamente embaralhadas ou mi.sturadas, a seleçao si.ste
mítica pode ser equi.valente a uma AAS

Como as unidades amostrar.s são equiprovãveis, a medi.a

amostral é um está.dador não-viesado da média da popuJ-ação, se o
tamanho da amostra está.ver fi.xado. Mesmo se o tamanho da amostra
nao está.ver fixado a medi.a é ainda um bom estimados

A população esta divida.da em n zonas i.mplíci.tas de k uni.
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Para serem vã].i.das sob to

seleçÕes nao sao i.ndependentes.

seleção Sismemãtica de se determinar a Variância é consi.deram' a

lista de referência. quZvalente a uma AAS, depor.s de um estudo da

danes
das as cona

4. 3 .ÊI.!y.111gdor Razão

--:'...;, ::::::=:.:;'=:'.::=:=:::::::; '' -; ,'--:,,;. ..« ~

População ui: UI U2 ':' UN

Característi.ca Y.: y]. Y2.... YN

Característi.ca X.: XI X2 '.. XN

tal.s que E(y)=UY, E(X)=uX, Cov(Y,X)/0.

Seja R a razão entre as medi.as de y e de X

R
Px

Deseja-se está.mar R.
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m da deterrni.nação do val

ro amostrar. a e].e associado.

As pl'opriedades do Está.nadar Razão dependem do Q
adorado na Obtenção das i.nformaçoes.

Vamos descrevem agora as propri.edades

zdo em um esquema amostrar.. teoricamente si.mples: a .AAS

A e
or pontual de r quer se estámar 0 er

squemaarnostral

do Estima or Ra

[gP.['"'"'

1 . r=?/= é um está.nadar viesado de R, ou seja, E(r)=R+B(r).

la expansão daexpressão aproximada do viés de l pode ser obUda PÊ
diferença (r-R) em Série de Taylor até segunda or-

P

E(r) = R+B(r)

B(r) = E(r)-R = E(r-R)

B(1') = -(]::.Ê2- . R[CV2(x)-pcv(y').cv(x)] ,

onde f é a fiação amostr
r \ Q ,~ = . ""--''"'-r \-vl./ e o coefj.ci.ente de variação de

(.) e p é o coefi.ci.ente de Correlação linear entre Y e x

A fÕrrnula (4.3) mostra que:

o vj.és decresce na medi.da em que o tamanho da amostra. ncresce;

1 .2 - o vj.és decresce na medi.da em que a fiação amostrar aumenta:

1 .3 - o vj.és decresce na medida em que CV(X) decresce;

1 .4 - o viés é nulo se a regressão de Y sobre X f-or uma re
sande pela ori.gem. Neste caso,

ta pas

(4 . 3 )

] . l
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CV2(X) P (CV (Y) .CV (X) ) ( 4 . 4 )

2 O erro quadrático medi.o de r é dado por

EQM(r) E(r-R)2 Var(r)+Bz(r)

Se n-'m, B(r)->0; então EQM(r) = Var(r)

Usando novamente a expansão da diferença (r-R) em séri.e

de Taylor até segunda ordem, obtém-se uma expressão aproximada pa
ra Var(r)

Var(r) l 2
--::2n (Var (Y) +R
nU X

Var(X)-2R Cov(y,x)) (4 . 5 )

-b(var(y)+K2 Var(=)-2R Cov(?1=) ) ( 4 . 6 )

Nota-se que a variância do está.nadar ! não depende só
da variância de Y, mas também da vara.ânci.a de X.

Em termos de coefici.ente de variação:

Var(r) (Y) +CVz (X) -2P CV (Y) . CV (X) ) (4 . 7 )

(4 . 8)K2(CV2(?)+CV2(i)-2p cv(V).cv(i) )

onde p denota o coeficiente de correm.açao li.near entre as varia
vei.s Y e X.

Observa-se então que a vara.anciã do está.madol razão r

decresce na medi.da em que:
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2 . 1

2 . 2

2 . 3

2.4

f

o tamanho da amostra cresce;

se aumenta a fiação amostrar

p se aproxima de +l;

as vara.abi.lidades, tanto de Y como de X, decrescem

Em resumo, o viés e a vara.anciã do Esticador Razão r de

crescem à medi-da que o coefi.ciente de variação do denominador da

razão R=Y/x = uY/uX decresce. Ki.sh (1965) sugere como regra ptãti
ca verificar se cv(x)<0,20 antes de aplicar o Estima(ior Razão

Para amostras suficientemente grandes, r pode ser consi
gerado um esticador não-vi.esado de R

Um esticador natural de Var(r) é obtido pela substitui-

ção dos parâmetros populaci-onals por seus respectivos está.madores

var(r) Var(r) -;(Vâr(?)+r2 vâr(=h2r c8v(!,=) )X (4 . 9)

.Ci.}111(var(9)+r2 var(=)-2r cov(y,:)) (4. 10)X

Ou, em termos de coefi.ciente de variação

var(r) (Y) +C'ÜZ (X) -2;dV (Y) .dV (X) ) ( 4 . 1 1 )

(l-f)rz(cv(y)+cv(;)-2i;cv(y).cv(=) ) ( 4 . 1 2 )

onde n
N

i :::*: ; ; ,:.
n j.:l l
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var(!) :::Uj.-Ç)2

-::'ü : ãà i:l
:

. n

cov(j;,=): ii:l j.:l(!j.-;)(xj.

CV(y) = /var(Ç) cv(;)
y

cov(Ç,i)
'var(y).var(i)

.z)

'var(k)
X

e



RESULTADOS

Os resultados deste capítulo estão di.vivi.dos em três

partes/ correspondentes às três .etapas do trabalho: Anãlisé des-

critiva das vara.áveis F e S na população e nas quatro amostras;

aplicação da Técni.ca de Brass e obtenção de desvi.os-padrão dos es

ti.majores das probabi.li.jades de óbi.to xqo'

5.1 - 4.p.ê.!:!.!.g JZescrltiva de F( i

Na .p.g.B111.g.çao: O estudo da forma da distribuição de fre-
quência de F(i) - Número de filhos nasci.dos vivos de mulheres na

faixa etária i, i.=1,2,...,7 defi.ni.das anteri.ormente, mostra:

] . Uma acentuada asse.metro.a à direita nos doi.s primeiros gru
pos de idade, dada a concentração das frequências no valor zero.

Ou seja, o início da vi.da reprodutiva ocorreu, para a mai.orla das
mulheres da nossa população, a partir dos 25 anos de idade

A di-atribuição de F(3) (mulheres de 30 a 34 anos) é tam

bém assimétrica, porém apresenta doi.s valores modais: zero e 2.

Nas fai.xas etárias posters.ares, a distri.buição de fre
quências é uni-modal, no valor 2 fi.lhos

2. O valor maxi.mo de F(i-), i=1,2,...,7 é 23 filhos nascidos
VIVos.

26
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3. As medi.as, variânci.as e desvi-os-padrão das variáveis F(i),
i=].,2, . . . ,7 estão na tabela abaixo:

Ta bel a 5

Médias, vara.anciãs e desvi.os-padrão de F(i.)
Rubi.cípi.o de são Paul.o - 1970

F o n t e : FINGE

Podemos observar que, relativamente, as variâncias são

mai.ares nos pri.melros grupos etários que nos grupos de idades mais

avançadas.

Com relação à variável S(x,i) - Número de filhos sobre-

viventes na data do Censo, de mulheres na fai.xa etária i., corres-

pondendo a .cri.onças de.até x anos de idade na tábua de vida - te-

mos que:

1 . A concentração no valor zero encontrada nas distribuições

de frequênci.as de F(1) e F(2) é veria.cada de manei.ra ainda mais

acentuada nas distribuições de frequências de S(1,1) e S(2,2)

A distribui-ção de S(3,3) é bimodal, também em zero e 2

             
l F ai xa eta r{ a  taé di a V a r.i ã n ci a Desvio-pa deão

l 15 19   0, 089 0,148 0,384
2 20 24   0,810 1,515 1,231
3 25 29   1,902 3 , 462 1,861
4 30 34   2,782 5,119 2, 262
5 35 39   3, 278 6 , 903 2 , 624
6 40 44   3, 663 5,815 2,411
7 45 49   3, 814 11,112 3,333
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A parti.r do quarto grupo etário das mu].deres, referen-

tes às crianças com i.danes até x=5, 10, ].5 e 20 anos, a distri.bui
ção de S(x,i) ê unimodal. A moda ê 2 filhos sobrevi.ventes.

2. O valor máximo de S(x,i) na população é 20 filhos sobrevi.
ventes.

3. A tabela abaixo traz os valores medi.os e as cedidas dedos
persao de S(x,i.).

Tabel a 6

Médias, variâncias e desvi.os-padrão de S(x,i)
Munlcípi-o de são Pauta - 1970

i Fa ixa etária x Média V ari ân ci a Desvio - padr'ão

1 15 19
2 20 24
3 25 29
4 30 34
5 35 39
6 40 44

7 45 49

Fo nt e : FIBGE

l
2

3

5

10

15
20

Notamos então que as valiânci.as de S(x,i.) também di.mi.

quem relata.valente às médias, ã medida que a i.jade das declaran
tes aumenta.

Os valores dos coefi.ci.entes de correlação li.cear entre
F e S apresentam o mesmo comportamento. Observemos este fato na

tabela que se segue, que traz ainda os valores das (nvari.anciãs en

0,081 0,130 0,360
0, 728 0,169 1,087
1,673 2,418 1,555
2,458 3,417 1,848
2,827 4,328 2,080'
3, 097 5,815 2 , 41].
3, 074 6,196 2, 489
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tre F(í) e S(x,i.)

Tabe] a 7

Covariânci.a e correlação entre F(i) e S(x,l)
Muni.copio de são Paulo - 1970

F o n te : FINGE

Podemos notar ainda que a correlação entre F(i) e S(x,i.)
ê sempre positiva, em todos os grupos etários

A.nalisemos agora o comportamento da proporção p(x)
g(x,i)/i;(i) na tabela abaixo:

Tabel a 8

Proporção de sobreviventes p(x)
[4unicípio de são Paul.o - ].970

x P(x) (8)

l
2

3

5

10

15

20

Fonte

90,80
89,92
87,95
88,37
86.23
84.54
80,60
FIBGE

] fai xa etãri a X l:o v a r'{ âC o v a r'{ ã n ci a Correlação
l 15 19 l 0,138 0,970
2 20 24 2 1,276 0, 953
3 25 29 3 2,692 0,930
4 30 34 5 3,851 0,921
5 35 39 10 4,992 0,913
6 40 44 15 6,848 0,910
7 45 49 20 7,445 0,897
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O valor de p(3) .é maior que o valor de p(5) , o que inda
ca que existe algum problema na obtenção dos dados de F(i.)e S(x,l)

Nas quatro amostras: os resultados numéricos das medi-

das descritivas de F(i) e S(x,i) das amostras estão no anexo (Ta-
belas AI a A20)

A anãli.se descritiva das amostras revela que:

1. os tamanhos das amostras são lidei.lamente diferentes, ge-

rados pelo número de pessoas que nao se enquadravam aos nossos cri.

téri.os: mulheres com idade superior a 50 anos e "sem declaração";

2. a composi.ção etári.a das amostras ê muito semelhante à da

população (TabeJ-a 1) e semelhante entre si;

3. as médias e desvios-padrão das variãvei.s aleatórias F(i.)

e S(x,i) nas amostras é também semelhante ao da população, apesar
dos tamanhos das amostras não terem sido fixados anteri.oriente;

4. os valores dos coefi-ci-entes de variação das medi.as não ul

trapassaram a 20%. Ou ainda, são menores que ].0%, com exceção do

primeiro grupo etãri-o. Isto não acarreta grandes problemas, dado

que a Têcni.ca de Brass .nao é o método mais usado pelos demógrafos

para se estimar lqO;

5. observando os valores de Éi(x) nas amostras verificamos que

ocorrem algumas i.nconsistêrlcia$, do mesmo tipo que as que encon-

tramos na população, porém em idades diferentes.

5.2 - Aplic ação da Téc n{ ca d e B rasa

A aplicação da Técnica de Brasa aos dados da população
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de mulheres residentes no.Município de Sao Paulo, referentes à

Amostra de ].8 dos Registros do Censo Demográfico de 1970, produ-

ziu as segui.ntes probabili.jades de Óbito do nascimento à idade x,

xq0

Ta bela 9

Valores populacionais de xqO
Município de são Paulo -1970

X

l
2

3

5

10
15
20

Fonte

xq0
o,100
0 ,].07
0,].23
0,119
0, ].42
0,156
0,196

FIBGE

Os resultados da Tabela 9 mostram uma inconsistência en

tre as probabilidades de Óbito de 0 a 3 anos e de 0 a 5 anos:

3q0 > 5q0

Aplicando a Técnica de Brasa às quatro amostras obti.ve

mos as segui.ates está.mativas das probabi-lidades de Õbi.to, que de

notaremos por xqO
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Ta bel a 1 0

xqO - Valores está.nados de xqO nas amostras

F o n t e : FIBGE

Observemos que as Amostras 1,2 e 3 apresentam o mesmo

tipo de inconsistênci.a encontrado na população de ori,gem: xqO>yqOr
com x<y. Porém, os desvios não ocorrem nas mesmas i.dados em que
aparecem na população. Isto é, não existe regulará.jade de ocorrên

cia das inconsistências, com relação às idades x da tábua de vida

Por outro lado, a Amostra 4 é i.nteiramente consistente.

ou seja, não houve reprodução do problema encontrado na pápula
çao

Estes doi.s fatos mostram que o processo de amostragem

pode introduzi.r novas i.nconsi.stências nos resultados da estimação

de vqO pela Técni.ca de Brass

Consideremos agora as medi.as dos quatro valores de .ân

  Amostra l Amostra 2 Amostra 3 Amostra 4

 

0,085 0,096 0,142 0,073
0,].15 0,094 0,114 0,103
0,104 0,144 0,132 0,1].5
0,135 0,110 0,113 0,118
0,142 0,142 0,142 0,143
0,170 0,126 0,167 0,158
0,173 0,213 0,200 0,200
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Ta b el a ll

Medi.as de

As médias amostrar.s de xqO são praticamente iguais aos

valores populaci.anais correspondentes. A máxima diferença encon-
trada foi 0,001 ou 1,0% da medi.da populacional. ]sto rever.a que a
média aritméti.ca é um bom estimados da média, mesmo se os dados

provem de amostras si.stemãti.cas sem tamanho pxé-fi.xado.

g ;:qo }ltim44gj. IÂ.! Amosjlg.!

Determinamos os desvi.os-padrão do estimam

xqO usando as fórmulas (4.11) e (4.2), onde

= 0.25

P(x)

s (x , j. )

f (j. )

coeficiente de correlação linear entre .F(i.) e S(x,i) es
ti.made na amostra

extrai.dos das tabelas construídas por Brass (IBGE, 1978)

De s ví o s padrão d

da probabi.or
cidade

f

r

y

X

P

  X'Q

X
Média de xqO

l 0,099
2 0,107
3 0,124
5 0,119

10 0,142
15 0,155
20 0,197
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Denotamos os desvi.os-padrão por ê

Os resultados encontrados estão na tabela que se segue

X

Tabela 1 2

Va].ores de ê

Amostra l Amostr'a 2 Amostra 3 Amostra 4

l
2

3

5

10
15

20

Podemos notar que os valores de él sao grandes se compâ
Fados aos demais valores de â\ e ainda se comparados às estimati-

vas xqO correspondentes. Este resultado corrobora as observaçoes

sobre a estimação de lqn pela Técnica de Brasa mencionada na se-
não ]..l

As estimativas év,' x=2,3,5,10,15 e. 20 se comparadas às

estimati.vas xqO correspondentes não u].trapassam a 10% de xqO' Ou
sejam

2, 3,5,10,15, 20

Construímos ainda ]nterva].os de Confiança (IC) para ...qn,
com coefi.ci.ente de cona.onça y;958, usando a fórmula aproximada:

0,031 0,028 0,031 0,023
0, 015 0,013 o, Oll 0, 012
0, 009 0, 009 o,Oll 0, 009
0,010 0, 009 0, 009 0, 009
o, 010 0, 009 0,010 0,012
o,Oll 0,012 0,010 0,012
0,014 0, 012 0, 013 0, 012
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,.âO t 2êx l 5 . 3 . 1 )

Os intervalos de confiança tem por fi.nalidade i.ndicar se
as i.nconsi.stências encontradas podem ser eli.minadas ao se conhe-

cer a vara.abi.].idade amostrar. de vqQ

Os resultados calculados nas quatro amostras estão nas
tabelas que se seguem.

Tabel a 1 3

Intervalos de Confiança para xqO - Amostra l

X

l
2
3

5

10

15

20

xq0 ICI(xq0)

Ta bel a 1 4

Intervalos de Confiança para xqO - Amostra 2

X

l
2

3

5

10
15

20

xq0 IC2 (xq0)

0, 085 (0 , 023 ; 0,147)
0,115 (0 , 0 85; 0,14 5)
0, 104 (0 , 08 6; 0,122)
0,135 lo , 115; 0,115)
0,142 (0 , 12 2; 0,162)
0,170 (0 , 148; 0,192)
0,173 (0, 14 5; 0 , 201)

0, 096 lO , 04 0; 0, 152)
0, 094 lO , 06 8; 0, 120)
0,144 (0 , 12 6; 0,162)
o,110 (0 , 09 2; 0, 128)
0, 14 2 (0 , 12 4; 0, 160)
0,126 (0 , 10 2; 0,150)
0, 213 (0 , 189; 0, 237)
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Ta bel a 1 5

Intervalos de Confiança para xqO - Amostra 3

X

l
2

3

5

10

15

20

xq0 IC3(xq0)

Tabe] a 1 6

Intervalos de Confiança para xqO - Amostra 4

X

l
2

3

5

10

15

20

xq0 IC4(xq0)

Podemos notar que na Amostra ]. a estimati.va 3qO perten-

ce a IC(2qO) e IC(3qO). Isto i.ndica que a vara.abi-cidade amostral

explica a inconsistênci.a entre 2qO e 3qOr considerando i.ndependeB

tes os dois grupos etãri.os que geraram tais resultados.

Por outro lado, nas Amostras 2 e 3 este fato nao ocorre,

0,142 (0 , 08 0; 0,204)
0,114 (0 , 09 2; 0,136)
0,132 (o ,].l o; 0,154)
0,113 (0 , 09 5; 0,131)
0,142 (0 ,122; 0,162)
0,167 (0 , 147; 0,187)
0 , 200 (0 , 17 4; 0, 226)

0 , 073 (0 , 02 7; 0,119)
0,103 (0 , 07 9; 0,127)
0,115 (0 , 09 7; 0,133)
0,118 (o ,lO o; 0,136)
0,143 (0 ,119; 0,167)
0,158 (0 , 13 4; 0', 182)
0 ,200 (0 ,].7 6; 0, 2 24)
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mas os IC's podem i.ndicar possíveis super (ou sub)=estímaçÕes das

probabi-].idades XqO' Por exemplar uma super-está.mação de 3qO nas
Amostras 2 e 3, desde que as estimativas 3qO são ainda mai.ares que

os ].imites superiores de IC(2qO) e IC(5qO)



6. CONCLUSÕES

A partir dos resu].Lados observados, podemos conclui.r que

Em uma população de mulheres em idade fértil, de tamanho

N=2]..388, o processo de amostragem produziu novas inconsistênci.as

na estimação das probabilidades de Óbito .,q., do nascimento à ida
de x, pela Técnica de Brass.
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1 . AblOSTRA l

Tabel a AI

Número de mu].heras, segundo fai.xas etãri.as

Tabel a A2

Médias, Desvios padrão e Coefici.entes de
Variação da Medi-a Amostral de F(i)

l fa{ xa etãri a
n.i %

l 15 19 1.021 20,02
2 20 24 888 17, 42
3 25 29 797 15, 63
5 30 34 744 14,59

10 35 39 640 12,55
15 40 44 566 ll,lO
20 45 49 443 8, 69

  TOTAL 5.09 9 100, oo

l fai xa e t a I'i a f(j ) dP(f(j ) ) cv i:(i ) (em 2 )

l 15 19 0, 077 0,361   14, 59  
2 20 24 0,808 1,278   5,31  
3 25 29 1, 927 1,822   3,35  
5 30 34 2, 831 2,254   2, 92  

10 35 39 3, 239 2 ,562   3,13  
15 40 44 3 ,867 3,201   3, 48  
20 45 49 3, 743 3,313   4 ,53  
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Tabel a A3

Medi.as, Desvios padrão e Coeficientes de
Variação da Média Amostrar. de S(x,l)

l

l
2

3

4

5

7

fai xa e tã ria X

l
2

3

5

10
15

20

: (x,{ ) dp(s (x ,{ ) ) cv (:(x,{ )) (em %)
15

20
25

30

35

40

45

19
24

29

34

39

44

49

0,071
0,716
1,733
2,458
2.792
3,217
3,106

0,331
1,].04
1,561
1,756
2.040
2,436
2,540

14,49
5,16
3,19
2,62
2,89
3.18
3,89

Tabela A4

Covariância e Correlação entre F(i) e S(x,i.)

l fa{ xa eta rl a X :ova ri ãC o var,i ã nci a Correlação
l 15 19 l 0,116 0, 971
2 20 24 2 1,324 0,938
3 25 29 3 2,703 0, 950
4 30 34 5 3,547 0,896
5 35 39 10 4,760 0,911
6 40 44 15 7,036 0, 901
7 45 49 20 7, 690 0,914
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Tabel a A5

Proporções de Sobreviventes e Multiplicadores
da Técni.ca de Brass

l fa i x a etã ri a X P ( x ) wj
l 15 19 l 0, 924 1,119
2 20 24 2 0,893 1,078
3 25 29 3 0,899 ].,031
4 30 34 5 0,868 1,029
5 35 39 10 0,862 1,038
6 40 44 15 0,833 1,019
7 45 49 20 0, 830 1,019
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2. AMOSTRA 2

Tabel a A6

Número de mu].heres, segundo faixas etãri.as

Tabel a A7

Médias, Desvios padrão e Coefici.entes de
Variação da Medi.a Amostral de F(i)

l fai xa e tãri a n.i %

l 15 19 961 19,20
2 20 24 910 18,19
3 25 29 788 15,75
4 30 34 747 14,93
5 35 39 624 12, 47
6 40 44 559 1].,17
7 45 49 415 8,29

  TOTAL 5. 004 100,00

l fai xa etãri a f({ ) dP(f(j ) ) cv If(i ) ) (em 2 )

l 15 19 0, 093 0, 431   14.89  
2 20 24 0, 822 1,211   4, 88  
3 25 29 1, 858 1, 932   3,70  
4 30 34 2,7 48 2,328   3,10  
5 35 39 3, 37 2 2,731   3, 24  
6 40 44 3, 318 2, 809   3,58  
7 45 49 4, 079 3, 4 54   4,16  
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Tabel a A8

Médias, Desvios padrão e Coefi.cientes de
Variação da Média Amostral de S(x,l)

Tabela A9

Covariância e Correm-ação entre F(i) e S(x,i)

l fai x a eta ri a X :(x,j ) dp(s (x,j ) ) cv (: (x,j ) (em % )
l 15 19 l 0,084 0, 387   14,83  
2 20 24 2 0,74 8 1,077   4,77  
3 25 29 3 1,595 1,550   3. 46  
4 30 34 5 2, 452 1, 943   2,90  
5 35 39 10 2, 909 2,177   3, 00  
6 40 44 15 2, 903 2 ,363   3, 44  
7 45 49 20 3,219 2, 615   3,99  

l fai xa etar{ a X C o v a r.{ â n ci a Co Frei ação

l 15 19 l 0,163 0, 975
2 20 24 2 1,250 0, 958
3 25 29 3 2..1 1 3 0, 926
4 30 34 5 4,259 0,941
5 35 39 10 5,493 0,924
6 40 44 15 6,287 0,947
7 45 49 20 7,879 0, 872
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Tabel a A10

Proporçoes de Sobreviventes e Multiplicadores
da Técnica de Brass

l fa{ xa etã r{ a X P(x ) w.i

l 15 19 l 0,910 ]., 092
2 20 24 2 0,910 1,066
3 25 29 3 0,859 1,024
4 30 34 5 0,892 1,025
5 35 39 10 0,863 1,034
6 40 44 15 0,875 1,014
7 45 49 20 0,789 1,014
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3. AMOSTRA 3

Tabel a All

Número de mulheres, segundo fai.xas etãri.as

Ta bel a AI 2

1.médias, Desvios padrão e Coefi.cientes de
Vala.ação da Média Amostral de F(i-)

l fa ixa e tã r{ a n{ %

l 15 19 1.10.4 21,21
2 20 24 923 17,74
3 25 29 781 15,01
4 30 34 726 13.95
5 35 39 616 ].1, 84
6 40 44 604 11,61
7 45 49 450 8, 64

  TOTAL 5.204 100,00

l fai xa etã ri a F(j ) dP(f({ ) ) cv(f({ ) ) (em 2 )

l 15 19 0, 098 0,419 12,89  
2 20 24 0,798 1,190 4, 91  
3 25 29 1,882 1,824 3, 47  
4 30 34 2, 828 2,211 2, 90  
5 35 39 3,166 2 , 430 3, 09  
6 40 44 3, 887 3 ,243 3, 39  
7 45 49 3, 753 3,170 3. 98  



47

Tabel a AI 3

Médias, Desvios padrão e Coeficientes de
Vara.ação da Média Amostrar de S(x,i)

Ta bel a AI 4

Covariância e Correlação entre F(i) e S(x,i.)

l faix a e tar'i a X :(x,j ) dp(s (x,j ) ) cv (:(x,j ) ) jem % )
l 15 19 l 0,085 0,383   13,55    
2 20 24 2 0,711 1,074   4,97    
3 25 29 3 1,839 1,551   3,02    
4 30 34 5 2,515 1,881   2,78    
5 35 39 10 2,732 1,952   2,88    
6 40 44 15 3,248 2,438   3,05    
7 45 49 20 3,011 2, 309   3, 61    

l fa i xa etar{ a X C o va riâ n c{ a Correlação
l 15 19 l 0,154 0,959
2 20 24 2 1,228 0, 960
3 25 29 3 2,569 0,908
4 30 34 5 3,858 0, 928
5 35 39 10 4, 254 0,867
6 40 44 15 7,190 0, 909
7 45 49 20 6,457 0, 882



48

Tabel a AI 5

Proporções de Sobrevi.ventes e Multiplicadores
da Técni.ca de Brass

l fal xa e t a r'i a X P ( x ) wj
l 15 19 l 0,870 1,094
2 20 24 2 0, 890 1,037
3 25 29 3 0,870 1,025
4 30 34 5 0,889 1,025
5 35 39 10 0,863 1,034
6 40 44 15 0,836 ],, 014
7 45 49 20 0,802 ].,014
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4. AMOSTRA 4

Tabel a AI 6

Número de mulheres, segundo faixas etárias

j

l
2

3

4

5

6

7

fai xa etãri a

15

20

25

30

35

40

45

19

24

29

34

39
44

49

1. 020
860
822
722
650
596
420

20,04
16,90
16.15
14.18
12,77
11,71

8,25
TOTAL 5.090 100,00

Tabela A17

1.1édi-as, Desvios padrão e Coefi.ci.entes de
Vara-ação da Média Amostra]. de F(i.)

l

l
2

3

4

5

f aix a e tã ri a i; ( { ) dP (f(j ) ) cv (f(i )) (em 2)

15

20

25

30

35

40

45

19

24

29
34

39

44

49

0, 088
0,816
1,940
2 ,720
3,33 4
3, 56 4
3. 693

0,360
1,246
1,864
2,255
2 ,766

3,168
3,402

12.78
5, 20
3.35
3, 09
3.25
3,64
4, 50



50

Tabel a A18

Médias, Desvi.os padrão e Coeficientes de
Variação da Média Amostrar de S(x,i)

Tabe[ a A] 9

Covari.anciã e Correlação entre F(i) e S(x,i.)

l fa{ xa e t al'i a X : ( x , 'i ) d p ( s ( x ,'i ) ) cv (: (x,j ) ) (em % )
l 15 19 l 0,082 0, 336   12,77    
2 20 24 2 0,737 ]., 095   5,07    
3 25 29 3 1,723 1,556   3,15    
4 30 34 5 2,407 1,810   2,80    
5 35 39 10 3.872 2,142   2,17    
6 40 44 15 3,010 2, 395   3,26    
7 45 49 20 2. 964 2, 495   4 ,1].    

l fai xa etari a X :ov ari ãC ov a ri a ncía Correm ação

l 15 19 l 0,118 0,978
2 20 24 2 1,308 0, 958
3 25 29 3 2,723 0,938
4 30 34 5 3,746 0,918
5 35 39 10 5,440 0,918
6 40 44 15 6,756 0,891
7 45 49 20 7,817 0,921
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Tabel a A20

Proporções de Sobreviventes e l.lulti.plicadores
da Têcni.ca de Brasa

l faix a e t ar'i a X P(x) w.i

l 15 19 l 0, 933 1,099
2 20 24 2 0,903 1,069
3 25 29 3 0,888 1,026
4 30 34 5 0,885 1,026
5 35 39 10 0,862 1,035
6 40 44 15 0,845 1,015
7 45 49 20 0,803 1,015
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